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Abstract. The great dynamics of the coastal zone is associated to natural processes, such as anthropic that 

accelerate and emphasize the effects of erosion. The area of study of this project consists in the NE portion of 

Ilha Comprida, located in the Cananéia - Iguape lagoon region, São Paulo coast. This area has large indices of 

erosion that were intensified by anthropic actions, in this case the opening of the artificial channel Vale Grande 

in 1852, which connects Ribeira de Iguape River to the Mar Pequeno sea. In this scenario, it is evidenced the 

necessity of monitoring, considering the site's high dynamic. The objective of this work is to evaluate the use of 

GNSS data for monitoring the coastal dynamics, applying the method on the NE portion of Ilha Comprida - SP. 

The data used on the research were collected in 5 fields in the years of 2015 and 2016, a GNSS receptor 

provided data acquired every one second of the vegetation line on the sand track. Through this data, there was 

obtained the propagation velocity vector of the island to NE. After the analyses of the vegetation line, it was 

concluded that the use of GNSS data is needed and through it is possible to do costal dynamics analysis, not only 

for determining the velocity vector, but also other related demands. 
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1. Introdução 

 

“A orla marítima constitui a faixa de contato da terra firme com um corpo de água e pode 

ser formada por sedimentos não consolidados (praias e feições associadas) ou rochas e 

sedimentos consolidados” (MUEHE, 2004). A alta dinâmica dessa zona está associada tanto a 

processos naturais, como a processos antrópicos que aceleram e potencializam os efeitos da 

erosão, conferindo à orla peculiaridades que requerem esforços permanentes para manutenção 

de seu equilíbrio dinâmico. 

 A Ilha Comprida, em especial a sua extremidade Nordeste, local de estudo deste trabalho, 

está localizada (figura 1) do litoral sul de São Paulo e juntamente com outras três grandes 

ilhas, ilha de Iguape, Ilha de Cananéia, Ilha do Cardoso, forma a “região lagunar Cananéia- 

Iguape”. A área tem grandes indícios de erosões que foram intensificadas por ações 

antrópicas, neste caso pela abertura do canal artificial Valo Grande, em 1852, que liga o rio 

Ribeira de Iguape ao Mar pequeno.   

Os problemas procedentes da abertura do Valo Grande (figura 2), que incluem erosão e 

progradação, ocasionam o crescimento da ilha para NE, além da destruição de construções 

(figura 3 e 4) no local. A partir desse cenário, fica evidente a importancia do monitoramento 

de áreas costeiras com alta dinâmica. O objetivo do presente trabalho visa avaliar o uso de 

dados GNSS para o monitoramento de dinâmica costeira, aplicando o método na porção NE 

da Ilha Comprida – SP.  

Galoá

Anais do XVIII Simpósio Brasileiro de Sensoriamento Remoto -SBSR

ISBN: 978-85-17-00088-1

28 a 31 de Maio de 2017
INPE Santos - SP, Brasil

{ Este trabalho foi publicado utilizando Galoá ProceedingsGaloá

Anais do XVIII Simpósio Brasileiro de Sensoriamento Remoto -SBSR

ISBN: 978-85-17-00088-1

28 a 31 de Maio de 2017
INPE Santos - SP, Brasil

{ Este trabalho foi publicado utilizando Galoá Proceedings 1361



Figura 1. Mapa de localização da Ilha 

Comprida – SP, sem escala 

 
Figura 3. Porção NE da Ilha Comprida – SP, 

escombros de construção, 2016. 

 
Figura 2. Mapa de localização do Valo 

Grande, sem escala. 

 
Figura 4. Ressaca em Ilha Comprida – SP, 

2016. 

 

O levantamento dos dados foi realizado em conjunto com a Universidade Federal de São 

Paulo (UNIFESP), e financiada pelo CNPq (Edital Universal 2014) como parte do projeto de 

pesquisa intitulado “Evolução da extremidade NE da Ilha Comprida (SP) e sua relação com 

variáveis climáticas e oceanográficas na escala de tempo histórica”, o projeto é liderado pelo 

Prof. Dr. Carlos Conforti Ferreira Guedes da Universidade Federal do Paraná (UFPR) e conta 

com a participação dos docentes: Prof. Dr. Gilberto Pessanha Ribeiro do Departamento de 

Ciências do Mar da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) e o Prof. Me. Jhonnes 

Alberto Vaz da Universidade Católica de Santos (UNISANTOS), cada um em sua 

especialidade nas áreas de Geologia; Cartografia e Geoprocessamento; Geodésia e GNSS.  

através de trabalhos de campo, onde receptores GNSS forneceram dados da faixa de areia na 

costa.  Foram, no total, 5 idas a campo para o levantamento (Maio, Agosto e Novembro de 

2015 e Fevereiro e Maio de 2016), onde receptores GNSS forneceram dados coletados a cada 

um segundo da linha de vegetação na faixa de areia. Através desses dados obteve-se, até o 

momento, o vetor velocidade da progradação da ilha para NE, baseando-se nos campos de 

Maio e Agosto de  2015. 

O produto deste trabalho é o mapeamento da área costeira da porção nordeste da Ilha 

Comprida- SP, através do software QGIS para análise e demonstração de resultados. 

 

 

2. Metodologia de Trabalho 

 

O presente trabalho foi dividido em três etapas: estudo do problema, coleta de dados, 

análise de dados e resultados. Onde na primeira etapa foi realizado o levantamento de artigos 

relevantes e o estudo de caso do local, a segunda etapa compreendeu os trabalhos de campo 
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para levantamento de dados GNSS que, posteriormente foram trabalhados, compondo assim a 

terceira etapa da metodologia. 

2.1. Estudo do Problema  

 

A primeira etapa consistiu em levantamento bibliográfico detalhado de estudos já 

publicados sobre a área, a fim de compreender a dinâmica costeira local, visto que, no tempo 

do império, este foi um ambiente que despertou interesse pelo acesso ao continente, o que 

influenciou diversos registros históricos. Esta etapa foi complementada com os dados de 

trabalhos de campo realizados no ano 2015 e 2016, que serão posteriormente detalhados. 

 

2.2. Coleta de Dados 

 

Para a segunda etapa utilizou-se os dados levantados em trabalhos de campo, totalizando 

5 idas a campo para a coleta (Maio, Agosto e Novembro de 2015 e Fevereiro e Maio de 

2016). Esta etapa do trabalho foi realizada em conjunto com a Universidade Federal de São 

Paulo (UNIFESP), e financiada pelo CNPq (Edital Universal 2014) como parte do projeto de 

pesquisa intitulado “Evolução da extremidade NE da Ilha Comprida (SP) e sua relação com 

variáveis climáticas e oceanográficas na escala de tempo histórica”, o projeto é liderado pelo 

Prof. Dr. Carlos Conforti Ferreira Guedes da Universidade Federal do Paraná (UFPR) e com a 

participação dos docentes: Prof. Dr. Gilberto Pessanha Ribeiro do Departamento de Ciências 

do Mar da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) e o Prof. Me. Jhonnes Alberto Vaz 

da Universidade Católica de Santos (UNISANTOS), cada um em sua especialidade nas áreas 

de Geologia; Cartografia e Geoprocessamento; Geodésia e GNSS. 

Nos campos, a coleta de dados foi realizada através de receptores GPS (Global 

Positioning System) Garmin Map 60Cx e GNSS (Global Navigation Satellite System) Altus 

APS-3, que opera com sinal L1 na porta portadora e com sinal L1/L2, receptor geodésico de 

dupla frequência respectivamente. 

Para o monitoramento das feições costeiras como linha de costa (linha da vegetação e crista 

de praia atual), perfis de praia e cordões litorâneos (praiais e dunares), foram quantificadas 

geometricamente suas formas e extensões num trecho Nordeste da ilha, percorrendo-se a linha 

de praia longitudinalmente cadastrando a linha de vegetação que caracteriza a crista de praia, 

onde o receptor, programado para armazenar dados com o intervalo de coleta de um segundo 

no modo cinemático, gerou um conjunto em torno de 43.000 pontos coletados em cada 

levantamento, que nos permitiu avaliar a variação da topografia da faixa de areia, bem como a 

movimentação dos sedimentos nos diferentes períodos em que os levantamentos foram 

executados.  

Os dados GNSS coletados em campo foram processados utilizando o serviço PPP-IBGE 

(Posicionamento por Ponto Preciso), disponível gratuitamente na página oficial do IBGE - 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 

 

2.3. Análise de Dados 

 

Os arquivos kml (Keyhole Markup Language) gerados a partir do processamento 

utilizando o PPP-IBGE, foram importados para o software QGIS, onde foram geradas linhas 

de costa referentes aos respectivos campos. 

A partir das linhas, gerou-se uma nova camada de linhas em .shp (shapefile) onde 

quantificou-se a distância entre os mesmos em intervalos de 50m (shapefile de grade 50 m x 

50 m), a fim de utilizar essa distância para calcular o vetor velocidade da dinâmica costeira 
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local. Partindo de cerca de 100 pontos e suas coordenadas, calculou-se novamente as 

distâncias, a fim de conferir o valor das mesmas, as coordenadas foram dispostas na seguinte 

fórmula,  através do software Excel: 

 

= SQRT ( ( ( x
1 

– x
2 

) ^ 2 ) + ( ( y
1
 – y

2
 ) ^ 2 ) ) 

Onde: 

x
1 

= coordenada E do primeiro campo a ser comparado (exemplo, campo de Maio_2015) 

x
2
 = coordenada E do segundo campo a ser comparado (exemplo, campo de Agosto_2015) 

y
1
 = coordenada N do primeiro campo a ser comparado (exemplo, campo de Maio_2015) 

y
2 

= coordenada N do segundo campo a ser comparado (exemplo, campo de 

Agosto_2015) 

 

Com o valor das distâncias conferido, dividiu-se o mesmo entre o número de dias dos 

campos (exemplo, primeiro campo dia 22 de Maio de 2015 e segundo campo dia 20 de 

Agosto de 2015, 90 dias corridos entre os dois), e multiplicou-se por 360, resultando assim, 

no valor do vetor velocidade, em m/ano. 

 

3. Resultados e Discussão 

 

Os levantamentos resultaram em linhas que foram dispostas em fotos aerofotogramétricas  

datadas de 1962, 2000 e 2010, onde fica evidente a progradação da ilha para NE ao passar dos 

anos. 

 

Figura 5. Comparação de fotos dos anos de 1962, 2000, 2010, respectivamente, com linhas 

dos levantamentos de 2015/2016. 

 

Para melhor compreensão das variações das linhas de vegetação entre os campos, foi 

produzida um prancha, com detalhe das linhas, onde pode-se obervar que, em alguns locais a 

variação entre os campos é visivelmente grande. 
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Figura 6. Comparação das linhas dos levantamentos de 2015/2016. 

 

Os cálculos mostraram que, de acordo com os levantamento de 22 de Maio de 2015 e 20 

de Agosto de 2015, o vetor velocidade de progradação tem o valor de 28,203 m/ano.  

Os resultados até agora são apenas parte do projeto homônimo realizado como trabalho de 

conclusão do curso de Engenharia Ambiental da Universidade Católica de Santos. Para o 

cálculo do vetor velocidade, deverão ser considerados os levantamentos dos demais campos. 

 

4. Conclusões 

 

Analisando as linhas de vegetação geradas através dos levantamentos em campo, e 

comparando-as, é possível notar que o uso de dados GNSS é preciso e através dele é possível 

fazer análises de dinâmica costeiras, não só para a determinação de vetor velocidade, mas 

outras demandas relacionadas. Partindo das linhas de vegetação e dos pontos coletados, pode-

se definir um objetivo e, à partir disso, modificar as demais etapas de acordo com a 

necessidade do projeto. 

O método se mostrou eficaz para o objetivo apresentado, e pode ser replicado e 

modificado de acordo a demanda apresentada. 
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